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INTRODUÇÃO


			Com os relevantes avanços nas políticas de inclusão educacional no Brasil, especificamente nos últimos anos, especialmente se tratando da inclusão de deficientes visuais, existe muito caminho a ser percorrido. No campo de ação pedagógica, entende-se que as escolas públicas, embora disponha de professores e cuidadores individuais, Salas de Recursos Multifuncionais, ainda assim, é ofertado o atendimento básico, faltando o necessário para o atendimento especializado a deficientes visuais. Nesse lógica, realça-se a insuficiência do atendimento pedagógico especializado nas escolas e centros de atendimento especializados como maneira de ofertar atendimento e orientação metodológico-educacional especializado, levando em consideração que o desprovido visual necessita de atendimento multiprofissional, para o progresso da agudeza manual, experiência de Braille, indicação para facilitação na mutabilidade e no acesso aos tesouros facilitadores de experiência. 


			Algumas crianças não são completamente cegas, mas têm problemas de visão que são suficientemente graves, para exigir serviços de educação especial, é chamado de crianças com baixa visão, um termo usado para indicar as limitações funcionais na realização de tarefas diárias. Incluindo a incapacidade de ver distantemente, a presença de manchas escuras em seu campo de visão, sensibilidade alta ou baixa a níveis de luz normais, dificuldade em diferenciação de cores ou contraste, ou a combinação de algumas dessas condições. Independente dos níveis e classificação da deficiência visual são as limitações e não a deficiência que pode prejudicar a vida escolar do aluno.  Duas crianças podem ter a mesma acuidade visual, o mesmo campo de visão e outras medidas clínicas, mas podem ter limitações distintas para realização de tarefas semelhantes. Essas diferenças individuais devem ser respeitadas.


			Em uma criança a deficiência visual interfere em sua capacidade de aprender e socializar na classe em que está inserida. Portanto, os professores, cuidadores devem estar atentos às necessidades especiais ou restrições associadas à sua deficiência visual de seus alunos. Nesse sentido, esta tese traz a reflexão enfática sobre a importância do trabalho em equipe, onde vários profissionais colaboram para proporcionar mais qualidade de vida às crianças com deficiência visual.


			A apreciação do atendimento educacional especializado de alunos com deficiência visual no município de Boa Vista, surgiu como questão principal, para conhecer o conjunto de medidas destinadas a garantir a adaptação social das crianças com deficiência visual, por meio de um trabalho ativo independentemente das condições favoráveis. Com abordagens significativas que requerem não só apoio material e profissional, mas também condições adequadas para atualizar suas habilidades, desenvolvimento de qualidades pessoais e necessidades de autoaperfeiçoamento social e moral.


			As informações contidas nesta tese foram recolhidas por meio de entrevistas com professores, cuidadores e professores responsáveis pelas Salas de Recursos Multifuncionais (SRM) de cinco escolas públicas de Boa Vista-RR, Centro Municipal de Educação Especial e Centro de Apoio Pedagógico às Pessoas com Deficiência Visual de Roraima (CAP-DV-RR).




CAPÍTULO 1: MARCO INTRODUTÓRIO


			O trabalho que deu origem a este livro tem como tema central o atendimento educacional especializado aos alunos com deficiência visual em escolas públicas e centros especializados, levando em consideração o processo de ensino-aprendizagem, com enfoque específico na análise do atendimento educacional especializado em Boa Vista Roraima no ano de 2017.


			A deficiência não deve tornar-se um obstáculo para o desenvolvimento social. Haja vista que o direito à educação é reconhecido como um direito humano básico. Esse direito foi enfatizado na Convenção da Organização das Nações Unidas – ONU sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, garantindo a possibilidade de inclusão educacional a todas as crianças com deficiência.


			Desse modo, a educação inclusiva é uma prioridade para todas as crianças com deficiência. A implementação da educação inclusiva detém um grande papel na sociedade. Logo, cabe ao sistema escolar, a responsabilidade moral de eliminar os obstáculos que impedem a interação dos alunos deficientes visuais, e explorar as suas habilidades para desenvolver seus potenciais.


			A aprendizagem é a base da vida, a escola é a chave para o sucesso. Portanto, cabe a mesma proporcionar uma formação organizada, com oportunidades de capacitação para toda a demanda de alunos, respondendo às diferentes necessidades, de forma acessível. Uma vez que as condições necessárias para a educação inclusiva vão além da equipe de professores qualificados em educação especial, e planejamento de conteúdos individualizados. A igualdade educativa centra-se na mudança não somente na cultura, mas também no aspecto estrutural das escolas.


			Os alunos com deficiência encontram dificuldades durante todo o processo educativo, tanto na formação dos docentes, quanto ao fato da inexistência de materiais específicos para seu processo de aprendizagem, na escola em que o aluno está inserido. Os mesmos possuem uma lógica de aprendizagem diferente em função do seu contato que não é visual, sendo relevante o desenvolvimento de ações pedagógicas que valorizem o seu potencial.


			Algumas redes de apoio fornecem serviços gratuitos, levando em conta os recursos financeiros dos pais ou outras pessoas que cuidam da criança, objetivando que a criança com deficiência tenha acesso efetivo e, que seus direitos sejam garantidos, preparação para o trabalho e acesso a instalações de recreação de forma a levar a cabo o envolvimento mais completo de crianças e na vida social a realização do desenvolvimento da pessoa, incluindo o desenvolvimento cultural e espiritual da criança.


			Diante do problema exposto, a questão que se coloca como central na motivação da pesquisa é saber se é possível que os professores e cuidadores tenham formação adequada para o atendimento pedagógico aos alunos com deficiência visual em escolas públicas. E, a partir dela, questionamentos mais específicos também precisam de resposta:


			a) Quais os recursos materiais e humanos das salas de Recursos Multifuncionais no acompanhamento de alunos cegos?


			b) Quais as competências dos professores e cuidadores de aluno para a atuação na educação inclusiva com alunos cegos?


			c) Como ocorre o atendimento e acompanhamento do aluno cego no Centro Municipal Integrado de Educação Especial – CMIEE de Boa Vista-RR?


			d) Quais os cursos de aperfeiçoamento e formação continuada de professores para o Atendimento Educacional Especial ao aluno cego são ofertados pelo CAP?


			É o que procuramos responder no trabalho, tendo como objetivo geral analisar o Atendimento Educacional Especializado de alunos com deficiência visual em escolas públicas e centros especializados no município de Boa Vista – Roraima no ano de 2017.


			Para tanto, a presente obra se ocupa dos seguintes objetivos específicos:


			a) Identificar os recursos materiais e humanos das salas de Recursos Multifuncionais no acompanhamento de alunos cegos.


			b) Reconhecer as competências dos professores e cuidadores de aluno para a atuação na educação inclusiva com alunos cegos.


			c) Conhecer como ocorre o atendimento e acompanhamento do aluno cego no Centro Municipal Integrado de Educação Especial – CMIEE de Boa Vista-RR.


			d) Averiguar a oferta de curso de aperfeiçoamento e formação continuada de professores para o Atendimento Educacional Especial ao aluno cego no CAP.


			Diante de tais questionamentos, temos como hipótese que os recursos materiais e humanos das salas de Recursos Multifuncionais no acompanhamento de alunos cegos são escassos. Além disso, também inferimos que os professores e cuidadores não possuem cursos de capacitação para atuação na educação inclusiva com alunos cegos. O atendimento e acompanhamento do aluno cego no Centro Municipal Integrado de Educação Especial – CMIEE de Boa Vista-RR é realizado de maneira efetiva com equipe multiprofissional. E, por último, temos também como hipótese que CAP – DV-RR oferta cursos de aperfeiçoamento e formação continuada de professores para o Atendimento Educacional Especial ao aluno cego de forma gratuita.


			Justificativa


			A inserção de indivíduos com déficit visual no ensino regular sugere uma relevante reorganização da norma escolar, observando que essa experiência educacional tem mostrado resultado do quanto os alunos se beneficiam de um trabalho bem planejado e consistente.


			O atendimento pedagógico nas escolas e centros especializados possibilita a troca de informações dos profissionais envolvidos, levando os professores a refletir sobre suas metodologias de ensino, em modificar a forma de ensinar o aluno com deficiência, porém adotar uma nova metodologia pedagógica integradora. Nesse sentido, a formação continuada destes professores faz-se necessária, proporcionando atendimento satisfatório, potencializando outras vias de acesso para construção do conhecimento.


			A educação inclusiva busca apoiar e construir, o processo de cada aluno, priorizando todos os aspectos do desenvolvimento seu desenvolvimento (emocional, intelectual, criativo, social e físico), sendo de fundamental importância, a compreensão dos professores sobre o modo como cada um aprende e se desenvolve. Geralmente, a reclamação se atém a performances específicas, sendo assim, a alternativa é reformular a estratégia, para se atingir o objetivo.


			Então a pedagogia do falho visual precisa ser permeada de experiências e interações, fazendo com que esses desenvolvam a independência ao longo da prática de suas atividades tanto na dependência comum quanto na dependência especializada.


			Diante desse contexto, a educação inclusiva pode oferecer as habilidades práticas e conhecimento, dando a oportunidade para crianças e adultos com deficiência visual para desafiar preconceito e construir o seu próprio futuro dentro do seu ciclo social.




CAPÍTULO 2: MARCO TEÓRICO


			Compreendendo o funcionamento da visão


			Em termos básicos “a visão é responsável por filtrar e enviar as mensagens necessárias à nossa interação com o meio” (Mosquera, 2010, p. 25). Consiste numa conexão integradora, a qual os olhos são apenas uma parte, nela envolvem elementos “fisiológicos, função sensório-motora, perceptiva e psicológica”. Logo, a habilidade visual e interpretativa do que se vê, “depende fundamentalmente da função cerebral de receber, decodificar, selecionar, armazenar e associar essas imagens a outras experiências anteriores” (Brasil, Seesp/MEC, 2006, p. 13).


			Os olhos encontram-se situados na cavidade óssea cranial na parte externa, são protegidos pelas pálpebras. Para dar mobilidade a cada olho, existem seis músculos (músculo reto superior, músculo oblíquo inferior, músculo reto interior), os quais nos permitem olhar para várias direções. E na parte superior de cada órbita estão as glândulas lacrimais, sua função é manter os olhos bem lubrificados e protegidos contra agressões (Justicia, 2004, p. 62) (figura1).


			Segundo Mosquera (2010, p. 25-26) as imagens são processadas pelo córtex cerebral, que corresponde a uma fenda longitudinal na camada externa do cérebro, onde é fornecida uma análise inicial da mensagem sensorial (também se estende a outros órgãos). Esse processo em análise é para assegurar se existe ou não uma afinidade com as imagens auferidas. Se não conhecemos a imagem, nosso cérebro atribuiu uma resposta desordenada, o que indica a possibilidade de “falha”. Assim, conforme a explicação do autor, o córtex cerebral decodifica e depois responde às imagens direcionadas a ele, é por isso que enxergamos com o cérebro.


 


			[image: ]


			Figura 1. Estruturas do globo ocular


			Fonte: https://bit.ly/3mfDtkq. Acesso em: 06 jul. 2018.


			O que é deficiência visual?


			Não existe uma definição uniforme de visibilidade no mundo. Para início e mais fácil compreensão, consideramos a classificação funcional de cegueira e deficiência visual, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS). A função de visão é classificada em 4 grandes categorias, de acordo com a Classificação Internacional de Doenças CID -10 (Atualização e Revisão 2006):


			Visão normal Comprometimento moderado da visão Comprometimento severo da visão Cegueira. A deficiência de visão moderada combinada com deficiência de visão severa são agrupadas sob o termo “baixa visão”: a baixa visão, juntamente com a cegueira, representa toda deficiência na visão1.
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